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EXPEDIENTE
ASSIÜNAT.ORAS

Anuo  12$0l)u | Cinezcs  WOOO
NUMKRO AVULSO

nu cnpiini  10o rSiNos Estudos  200 rs.
Publica aniumlmente cerca de 5.000

gravuras.
Os Origiuaes enviados A rertacçao uilo serílo

restituidas, ainda que uao sejam publicados,

DECLARAÇÃO
Ao Commercio, e especialmente ás

pessoas que tiverem transacçoes com-
merciaea com o RIO NU, avisamos
QUE A ÚNICA PESSOA AUTOEI-
SADA LEGALMENTE PARA PA-
ZER QUALQUER RECEBIMENTO
REFERENTE AO NOSSO JOR-
NAL é o Sr. Orlando Velloso, queapresentará, sempre que lhe exigi-
rem, auctorisaçílo assiguada por nós
para tal fim.

Outra qualq-irr pessoa que se apre-
sentar pedindo pagamento de contas
ou dinheiro por conta não devo serattendida.

Rio de Janeiro, 6 de Fevereiro de
IP03.

J\ Moraes Sc O.

mm despida
Pobre semana ! E' triste, causa dó
Seres por mim agora despojada

Do bello dominó
Com que sahiste á rua fantasiada

Durante o ultimo dia
Do império do Loucura,

Do ephemero reinado da Alegria 1
Ali i quanta, quanta humana creaturaVeite urna fantasia p"incipescaCom f.-ilsas lentejnulas

Para anclsr mais á fresca,
On muitas vezes por nío terceroulasl...
Jías isso nao vem: mais ;,n caso agoraPassou-se o Carnaval,
Momo, cansado, já se foi embora,
Já morreu, já levou a pá de-cal,
E só resurglrá d'aqni a um anuo.
Depois desse prazer desenfreado,
Desses três dias de infernal loucuraO peccador para curar o damno
Que n'olma lhe causou tão grau peccado,Contricto só procuraEncontrar o perdüoNo seio augusto da religião...
Era de ver na quarta feira a igrejaRepleta de sujeitos e sujeitas,

Umas caras suspeitas
A pedirem á Virgem bemfazeja
Remissão parai sfakascommettidas...
Que tem de ser p'ra o anno repetidas...
Emfim... dizem que estamos na quaresma,Ao regime o das rezas e jejuns...A situação nao pode ser a mesma,Pelo menos p'ra alguns .O o.ue nao muda nunca é a hvpocrisia,Essa ha de vigorar a todo instante,

Quer impere a alegria,
Quer impere a tristeza mais tocante...
Entrou agora em scena o bacalháo,Symbolo da rnagreza
E não haquem nao ache que isso é máo,

Queé contra a natureza
Passar sein a gordura.

Qaew é que vai soffrer por tantos diasBssa enorme roxura ?Só quem de santo tem as regalias !
Vao lá dizer a uma mulher casada,Sadia, bella, moça, em pleno viço,
Que ella terá pequena temporadaLe jejum obrigado... Digam isso,L verão Si ella logo nao protesta...
E siella é então das taes.dasw^VM

.Desde logo se apresta
Para algo mastigar ás escondidas...

Que deixa o lar de luto, abandonado
I?'ra* fugir co'apequena.,.
Si o D. Juan fosse solteiro,,
A coisa se arranjaria..
Passado.a ¦Mi/.:; primeiro,
Zús ! — igreja e pretoria...Mas o enjoa- casado e pai de filhos,

Nao pode reparar o mal que fez;
Nilo pôde pôr nos trilhos .

A joça... Destrilhou por uma vez, I
K que boa quaresma vai passirEsse casal de pruubos namorados,

A arruinar, a arruinar,
Como, em lua d: mel, recem-casados!
Ella — a roliulia tímida, medrosa,
Sentindo só falar o coração.
Elle — a mostrar-lhe tudo côr de rosa
E a suspirar de intermiua paixío ..,

Esse melro devia.
Já que assim tem tanta propensão,Mudar se desde já para a Turquia

E fazer-se sultão,..
Erasmo,

Aç|lias LAMBARV E CAMBUQUIRA'— Deposito á niíTdi Alfândega 62-
Telephone 975.

No próximo numero começaremos
a publicar as respostas que nos remet-
teram ás perguntas
QUAL E' A MELHOR MULHERDO NOSSO D3MI-MONDS ' POR

QUE E' A MELHOR? OUAL OENCANTO OU PARTICULARI-
DADE QUE. TEM?

formuladas era. nosso n. 482.
Das muitas respostas que recebemos

nem todas merecem ser publicadas,
pelo que procederemos a uma escolha,
continuando, entretanto, a acceitar as
que nos forem remettidas.

ngUOgP»-

LENHA ECONÔMICA „ melhora mais durarei e única feila a machado; ineo»'
l!TÍ'Í 

1»™ da Alegria li A._,.. Tkv *

mente atteudidos.

Uma distraeção

Depois adormeceram profundamen-te, c, quando o nutlicmatico desper-tou, cantavam os gallos.Ergueu-se de uin salto. Era a pri.mclra vez que (icava fora de casaate áquclla hora. D. Angélica deviaestar inquieta. Elle, que era explica-dor de matlicmaticas, que mentirainventaria para explicar a sua demo-ra? Jamais se vira a braços com umaexplicação tio dillicil!
Entretanto, vestiu sc.poz o chapéo,c, sem mesmo despertar n morena,

quedeixou deitada de papo para o ar,os lábios semi-abertos, offegaiite, ex-teimada, sahiu apressadamente, o,uma hora depois, entrava cm casa...Eram quasi três horas da madrugada!D. Angélica estava, effectivamen-te, inquieta: n 'o tinha podido pregarolho; passaram-lhe pela imaginaçãomil desgraças; todo o seu desejo erachorar.
Quando o Ludgero entrou, foicomo si a arrancassem a um pcza.dcllo.
—Onde estiveste ate esta hora?— Fui-preso!
—Preso ?!-Preso, siml Estava no largo daCarioca quando vi um brutamontes

esbordoar uma pobre criança. Proles-tei contra esse ucto de cobardia, e o
patife investiu contra miml Dei-lheum pontapé na bocea do estômago eelle cahiu no cliüo sem sentidos. Le-varam-me- para a estação, onde estiveaté agora. Felizmente appareceu umdelegado conhecido que me mandouembora.

Dizendo isso, o Ludgero ia se des-
pmdo. Tirou a sobrecasaca, tirou ocollete, e, quando tirou as calças, D.Angélica reparou, surpreliendida.que
elle uao trazia as ceroulas;—Mas tu te despiste na-prisão?—Eu! Nao! Para que?—EntSo que fizeste das ceronlas?O mathematico levou oromota-mente a mjo ás pernas, olhou para ochão, olhou em volta de si, reflectiuum momento, e respondeu com muitanaturalidade:

—Perdi-as1
Petronio.

r POMABA SECCATIVA DE S. LA-

Entretanto, reparo que esta chronicaJr-or^mao caminho vai enveredando
E pode dar em droga macarronica.E' melhor deste assumpto ir desviando..!' 

'

Mas não encontro nenhum outro farto,,,Ah !' sim i cá tenho um,
Que. nao é mui commum :Escandaloso rapto,

Escandaloso porque o heroe da-scenaFJ' u riT h oni em casa do

fe^^ls Ludgero, explicador de
í|«I deimatliematicas e mari-

SsSysKAi creatura mais distrahida
e=3»K.,sH cue o sol cobre. Andasempre- no mundo dr-s algarismos,
completamente all-eiado de tudo quan-to o rodeia,

Entretanto, nío é t2o distraindo
que um dia no bond nSo reparasse
numa encantadora morena que se sen-tou ao seu lado, embriagando-o comum capitoso perfume de Guerlain, einiiammando-o com um olhar ardente,
cheio de caricias e promessas, c aindamais capitoso que o alludido per-fume,

Elle procurou reagir, recorrendo aum intricado problema de álgebra,
que ha tempos lhe dava volta ao miolo;mas nSo lhe foi possível fugir á ten'taça-,: os seus olhos eram machinal-
mente attrahidos pelos da morenacuja perna, encostadinha á delle, lhe'transmittia um fluido mysterioso emagnético.

Para encurtar razões ; meia horadepois, o explicador, esquecido dos iseus discípulos, gozava nos braçosnédios da morena, prazeres que atéentío nlo conhecera, sensações inedi.'-tas, verdadeiras surpresas cio amor. :
As horas passavam-se rápidas e f;e-lizes. Quando o Ludgero deu por si

quando voltou á realidade pratica davida, era noite fechada, e o seu esto-mago reclamava algum alimento.
A mo-ena propoz jantarem juntos,alli mesmo, na deliciosa sombra da,ai-cova, e elle acquiesceu.
Depois de um jantarinho imorovi-sado, os dous amantes sentiram-sk.de

novo attrahidos um para o outro,x-rolaram abraçados sobre o leito.

^ 
, : — Bstapomada, hoje universalmenteconhecida como a única que cura toda c qualqnei lenda sem prejudicar o sangue, allivia

qualquer dôr como a erysipela.o rheumatismo.etc. ele ruados Aiidmdas, 59.

Ias

dôr de cabeça,
enxaquecas, etc.

„.„., \. —Usai as pilu-i de Tayuyá, de Oliveira Júnior.

'•ijpí-'•JV"\Aj~-

CLIOIiES diversos de "pirsonaliiLdns" va-iasdi Capital e dos Kstados d'aquam e (Talem
Atknnco,

ALVARENGA FONSECA
Prezado leitor sympathico',.
De ha muito tempo nao vês
Um dos meus bellos clichês
(Pondo a modéstia de parte),Mas hoje vais ter o gáudioDe uma chapa... eleitoral
Apreciar sem rival,
Modelo de «Modern'Artei>.

A's armas ].,. Em quadriláteroForme do nosso quartel ,A tropa 1... E' sen coronel
Que aquPstá p/to/ographado;
Filhas da velha ex-metrópole,
Vede esse conquistador
Que tem por vós tanto amor...
Cuidado, muito cuidado I.,.
Outr'ora professor publico,
Foi inspector e supplente,
Quando o regimen vigente
jara a senil monarchia;
Depois soldou-se á Republica
E deram lhe um bom conselho.,
Municipal.— Sem ser velho,
Hoje 6 director geral.

Nas clcIçCíes ultra chlmico,
Ni liguem-lhe f.ile em empatePois.dir;L -Que disparate I '
Eu liem conheço essa trica.,— Qitil é o eleito do regulo,'
EJf seu Fulano de Tal ?.,,Pois ua apuração flnaV,'
Assim como eu «tá bom, fica. ,»
Do theatro, forte ua critica
Quer na «Revista Theatral!»
Quer noutro extineto jornal,Metteu em muitos as botasV. de Algerana, esse incógnito
Que hoje passou a assiguar
Dum jornal mui popularOcculta emissão de notas.. .
E'grande amador de musica,
Tavares, seu quasí-mano,Sempre lhe diz —«Piano... piano »E elle responde —Isso nao,
Eu preliro a dansa trefega,
Maxixe bem requebrado
Ou um bom sorongo obrigado
A cavaquinho c violão.
A's quintas feiras c sabbados
Esplendidas feijoadas
Offercceaos camaradas
E amigos. Talvez níto erreDizendo— cm breve aos innumeros
Filantes habituaes
Seira juntar ainda mais
Um —seu compadre

D'Agubhrh.
7-^*CJ^*e«_»*——

LOTERIA ESPERANÇA - Extrac
fBes diárias ás 3 horas da tarde—Pre-mios integraes 50, 12 e 10 contos por140 e 700.— '

IOOiOOOS, loteria a extrahir-se, em nde- Abril, por 2SS00.-O thesoureiro
Augusto da Rocha M. Gallo, caixa1.052, Rio de;Janeiro.

MOLÉSTIAS 
"dÔTÊitÕ. 

_Asu,n,„,
oppressào. coqueluche, ele, curam-se cora oXakopb uh Grinijelia de Oliveira Jiiuior.

Modinhas Brasileiras
-7S-"4""Br~

Saudoso
Quantas vexes eu pensavaEm teu nome mimoso,
Km teu olhar carinhoso,
Que a todos caplivava.
Em teus cabellos tão finos,
Em tua cutis morena,
Em tua bocea pequena,Em teus lábios purpurinos.
Em teu andar tão sereno,
Em teu aspecto mimoso,
Em teu corpo perfurnoso,Em teu rostínhi moreno.
Mas hoje... Já nada existo !
Tudo. tudo se acabou !
Desde quando me illudiste,
Nem o teu nome ficou !

A. BAYONETrA.

TOSSE E ESCARROS DE SAN-
GUE-Mig„el Obladeu, morador a rua Ame-ricau. 02. Curytiba, tossia e escarrava sanguehavia Ia dias e nao podia dormir a uoíte; só
com um vidro de

-A-lcatrao e .Xatatiy
cessaram os escarros e « tosse e acha-se restabelecido. . ..

MARMQTINHA
XLVI

Maria Santos
yypo—Lombriga de pobre.Extravagância— Palheta de clari-

neta.
fdade—NZo tem.., annos.
Divisa—uA. caridade â uma virtu-

de.»
Vocação—M u rch a r -se.
Meio de vida -A arte. .. da musica.
Nota caractcristica~Iiiviünera.vel.

B. LONTKA.

G(IGARROS VHADO. Havana e Suulo Ângelo
'collecçflo de typos da rua, iuteresasnte.
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EAPI'ARKCRU, no Recreio, a
companhia Dias Brilha, c
com ella o Santo Onofrc, a

piiiiroin.0, as chronicas ílorístas e ai-
mnspenís saudosos.

O pessoal masculino voltou magro
e abatido: em compensação o feiiuni-
no vciu alegro c recliunchudo.

Oshebèsdesappareceramna viagem.-
^ Tem feito progresso na arte que

abraçou a joveti actriz Emilia Por-
tugueza, da companhia do Recreio.

Em S. Paulo fei ella quem substi-
tuin a actriz Gcorr;iiia Vieira em to-
dos os seus papeis.

No que mais agradou, porque tem
realmente verdadeira vocação, foi no
tvs.Proc.hard,

Lá isto ella fax como uma artista
consummada.

Brevemente a nova actriz fará na
«Tosca» o Scatpia.

^c O acior emprezario Mambembe
tanto se empenhou que conseguiu ser
proposto para sócio do Congresso dos

4 Mords.
Está alli, está thesonreiro.
jc Ha"grande animação no Lucinda.

Aiinuncia-se para breve uma nova
peça, de suecesso garantido, tal qual
os phosphoros já riscados.

Trata-se da revista Tim tim por
tim tim, original do Mambembe c na
qual ha papeis para todo o pessoal.¦x A actriz Carmelita empenha-se
para entrar na companhia Dias Era-

A alguém que estranhou este inte-
resse, ella respondeu que tomou esta
resolução desde que leu no Rio A'«
que na companhia havia tclcphones.

Uma quesitto de comniodidade.
¦k Agradou immensamente Lobos

tia malhada com que a companhia
Dias Braga fez o seu apparecimcnto
no Rio.

Por ahi se vê o quanto foi injusta
a critica paulista achando que aquillo
era tuna borracheira de primeira or-
dem, quando a imprensa de cá enten-
deu que era uma obra prima.Bem fez o Dias Braga; continue e
verá que os Lobos acabam engulmdo
o publico.

it Garantem-nos que está viçoso o
delgado galho do enxerto de pepinosem ramos.

Muita gente entendida afiança o
bom resultado deste novo gênero de
amor ic altura,

Logo que a Sra. Helena chegou
ao Rio de Janeiro correu ao seu
ponto predilecto de distracçSo.

Alli, cr.tre sorrisos e lagrimas,jurou
nunca mais sahir do Kio sozinha ; amenos que nao fossem com ella duas
amigas que tão bem a comprehende-ram nesta ultima viagem.

E ficou nisto.
A Sra. Maria Doliveira nSotrouxe ascabeç?s de prego.Deixou-as todas em S. Paulo.
Tantos passos deu que afinalconseguiu ;l Sra.^Isabel Marques ar-ranjir dois cachorrinhos de raça.Ignora-se ainda hoje qual a causa"e tanto empenho em obtel-os e qualasua intenção.
Duas estrellas de primeiragran-ueza no Armamento theatrai honra-ram o salão do Congresso dos Mordsnas noites de Carnaval.

Alguém, estranhando a visita, umadellas -

companhia Jjlias Ilraga chegouíbio baixou íí metade.

+ Curca dc 22 wesuglits, em con-versa Intima, confessaram que depois
que a comp; ' '
o cambi

* Continua o Cassino a ser o ponto
predilecto dos rapazes de bom gosto.Enchentes o mais enchentes pro-vam evidentemente que a:s diversSeasíto, além dc boas, muito variadas.
Para esta semana annuuciam-se cs-
treas de novos artistas.

Tesoura.

li astlimn,rouquidão,brort-
iii chite, iníluciiza, etc,
jj CURAM-SE COM 0 Xu-

tl« Olivoii-u Juniur
III
Elo... ns, somara

calçada

discur-

a mais alta, respondeu.- A nossa visita d toda diploma-'¦ca: viemos pedir que o pessoal doCongresso iiSo deixe dc ir ao Comeu,«•ometteram todos ir.
* A Sra. Maria da Piedade quei-««•se a alguém dc que é victima dapaixão de um seu collega
Quem sabe si naomem 0o engraçado a valer.

troça ? O ho-

todo o tempo
* Bem desconfiamos do silencio do"nele de Fayal duranteemque esteve fera.Só agora, infelizmente, soubemosque logo que clle chegou a S. Paulo

serva até hoje I

O noctivago largo do Rocio
Bohemio incorrigivel, kilotado,

Amigo do desvio...
Iuda estava acordado I

Vários grupos conversam na
E no largo. Gingando,

Passam ebrios cantando oi
sando,,,

Entre uni grupo está o Boa-Ventura
Philosophaudo, falando de euibru-

lhada,
Dc política e d'arte nacional!. ,,«Porque o João Caetano e o Vas-

quês... etc...»
Alem, dois malandrões,
Ensaiam qualquer lettra
Da bella capoeiragem,
L por entre a ramagem

Das arvores que adornam o jardim
Desenrolam-se as grandes dimensões
Da estatua tíe D. Pedro, colossal,

Broirzea, soberba, assim
Como um grande Titan phcnomeual,
Çj:ie fosse posto alli de seutinclla!

E que coisas essa estatua terá
visto !—

E' já quasi uma hora. Isto
Quer dizer: E' pôr a taramella
Na porta.. E a fechar
Principiam as casas, d'atropello!..,
Só do Mitncheu o foco a rebrilhar
Ccutinúa, envolvendo num novello

De luz, a frontaria.,.
Dirigi-me até lá a ver o que havia !
Numa das portas, Pedro de Barreto

- Um moço litterato,
Gordo, chie... (diz elle) e anafado

De bucinho raspado,
De sorriso satyrico e faceto,
De maneiras distinetas, fino tracto,
O perpetuo mouoculo entrallado

Num olho trcçado.r,
Pitava c'o um olhar embaciado

De volúpia e ardor
Um lindo cherubim

De... calça rota e paletot de brim I
Perguntei-lhe : — «Que estás ahi a

olhar?» —
— itSucculento' Repara só, repara ! I \»— «Ora vai-te catar»

E zás, voltei-lhe a cara I
Entrei. Dez a uma mesa,
Entre os quaes lobriguei

A bonita careca do Ferreira
Vís-à-vis á llorciite cnbelleira
Do grande Tapa.,. (?) pobres.., E

pensei:
Ante tal natureza
NSo haverá tim sucio,
—Seja Mamede ou Lúcio —
Que forme ahi um troço

P'ra explorar este novo Matto-Grcsso?
Cumprimentei. Falavam
De qualquer coisa grave...

E gritavam e o código increpavam,..
Josepluis, como sendo a única chave
P'ra o negocio, lembrou o juifc ad-koc

— iiLoboii—replica o Tapa...
E o ÍCéca achando muita graça : — «To-

que!d —
Que horrível trocadilho! Ninguém'scapa

Neste meio.» E corri,
Mesmo sem inquirir,

Se uSo pagavam nada... (E* que eu
bem vi

Qne estavam como eu todos a tinir !)
Noutra mesa, uns actores

Sobre a theatrai critica falavam,
Descascando a valer sobre os cen-

sores.,.

«O Anedo andava como lhe toca-
vam..,

Fulano uni imbecil...Sicrano, uni tolo..
Beltrano, apaixonado...»
E eu já, ultra damnado...

Já dt lido por armar alli um rolo...« E que tem a dizer do seu
Cunhosta?,..«Que 6 um gênio mais que grande!»Foi oque lhes valeu,pois si se expande

Alguém deites a f.ilar desse colosso
Ai! que sarilho grosso!Iam Iodos as costas dar i costa!
Ninguém no restaurante.

Fui-me, c o Barreto, achando inda á
sabida

Perguntei lhe: — «Que pensas tu da
vidi ? —

— «Mórbida 1 horripilante!...»
O bond I o ultimo bond...

E tudo apressurado o foi tomar...
Eu, porém, como íiüo tinha um quarto

onde
Dormir, fui vaguear!

NCCTIVAGO.

SYPHILIS NO NARIZ E FACE—
attisto que ilurjute doi* nnues SLfTri de mu asyphiliJei popufo-tuberculosa na fuce e no natis,tou ando dueisos deptnativos, Inclusive o Xa-rope de Giberi, Salsa de diversos t bnctmes.Cnjunibebfl e mui tua ou iras especialidades
pliiirmactiiticiL.-, sem ubler retuliudo algum ;ultimameute :est/lvi usar do Ltcór depumlivodi /'.,y.i/n (Oii.poi.to pelos ph ruuceUicosOliveira, l-*ith 6t Bapti ta e, com suiprezafrei ti dtsappttrecer-uití lao terrível enferiui-dade, sú c ui < uso d- dois vidros do já referido licor dc Tayiiyi de S. Jcáo dn Bjrra.S. Joílo ds Barra, 30 de novembro de 1391.Fi-jtiJscv José tia L'dsí.7 .1 Ime.d.:.

Reconheço a essigeatura retro— 5. Joio da
Baria, 30 cie novt-mb.o d? 1691.

Em té da lerdade, Ji) de noveajbro de 1391.liicur-Ji, L.ua Iie.f-jitÜ^bttio.

.¦iljlllls LAMBARY E CAMBUQUIRA,
deposito á rua da Alfândega 62.
Telephone 975.

CARTAS DE UM CALABREZ
~-<a»q>-«

A' tu sinhoro prefeito Municipale.

mm o multo rispetto, saluto, o
sinhoro.
Eo solo queria sabere

|k£^'i:=s;^££ quem foi que teve a lem-
branca de mandare a faaere a statua
de Pítro Álvaro Caporale.

Foi ello que ris-Obriyo o Brazile?
Nó sinlioro !

Qui ríscobrivo o Brazile foi Cris-
to fie Columbro, e eo atava .presente
na acazion.

fío sou proffessore de giagrafria e
pozzo afirmare isso,

Quanno Pítro Álvaro Caporale che-
cou a nu Brazile, gil encontrou a ban-
terá taleana no Largo da Grolia, ello
feize que nu vio e plantai a bairtera
portoeza; maize, totó o mondo sape
que foi Cristofle Columbro o risco-
britoro do Brazile, tanto que o Campo
Salla queria butare a statua do Colum-
bro, maize, os portogheze quanno su-
berno forno a churare aperto do
Campo Salla pra ello butare a de
Pitro Álvaro Caporale. Eo no me
importa,

Aqui nu Brazile no tene una statua
deretta ; son tutas unas porcarias
atoa.

A melhorizinha é a de Giussepe
Bonifate.

A statua do Vicc-Conde do Eigo-

pro hotclo dos estrangicro come se
acapasse da comere naquelle momento.
Ah ! Ah ! que verrigouha !

Eo foi funditore na mia terra, si
o sinhr ro quere, eo le fasso a statua
do Almirante Barroso dentro de navio
corazzato cos canhones a fazere fogo
a torto e a deretto, e uma poderosasquadra estraugicra nu fundo do maré,
muitos mariiíliero mortes, e a banda
dc muzica tocando o íno nazionale, e
kc pode ire a collicare nu largo da
Batalha.

Si o sinhoro quicre screva -para o
Rio Nu,

Fkancesco BüGIARDO.

Eupeptina vegetal:| -de M. Mas-
-quês— For-

mula do dr. Gurgel do Amaral. Preparado
pelo pharmaceutico Marqces — Approvada
pela Direciona de Saúde Publica—específico
sublime conir.i dyspepsÍHS.

Q teiieute-comuel Silviiio de Mattos, o hábil
cirurgião dentista, declara que ficou mjtcol-
mente ciira.fi) de pal^ita-iõei nen-osat, usando do
especifico Eupeptina vegetal. Outros nttesta-
dos provam a emeacia da Kupeptina nos se-
guinte5 doentes: o pharnittccutico Honorio
Piado, que não só usa como aconselha aos
dy.spepiico!' que .- el'e recorrem, im sua op -
niao e o príncipe dos prtpamdos brasileiros
e liao conhece outro anti-dyspeptico t*o ensr-
gico. Pronunciam-se a favor os srs : Leopoldo
Cfistrioto, Álvaro Castro (dos Correios), $dv-ardo Freire. J. A. F-rreira (i ispector sec-
cionr-1), Coustuutiuo Fernaudes (negociante) emuiias outras pessoas fidedignas, que tiveram
a sorte de se curarem com a EupcptJua.

DEPOSITO GERAL
DROGARIA PACHECO

59, RUA DOSAi\MADAS. 59
Encontra-se na

30, Praça Tiradeníes, 30
BHAHMACIA

Aíjlia-, LAMBARY E CAMBUQUIRA,
deposito á rua da Alfândega 62.
Telephone 975.

CIGARROS 
BENEDICTINOS peitoraes Yeadc-

JBella collecçao de frades.

braugo/stá veramente indeéente.
Fon/o a butare o ViceConde assen-

tado na catera c a prince3a imperiale
ficou em bachio mustrando a perna
a tutas pessoas qui passano ; qui ve-
rrigonha!

Pra desfarçare o caso, fizerno ella
dc oro, ca pena na mon, scrivendo a
carta da liberdade dos escravos; maize,
eo non só tolo, e c.unprendo as cciza.

Quere vere, otra porcaria?
A statua de Giosó de Alencarro. .
Me apparecc tino fiscalo da Giar-

diao Botânica, a tomare nota dos pas-
sa-ücro, c ca perna esticada a spera
do"enp;racliatoro; cuitado ! de costese

Secção Instructiva
Conhece o leitor benevolo,
A «Hodierna Pharmacopéai) ?...
Talvez não; pois estudei-a
Eu, ha uns cem atinos atroz;

Para as preparações chimicas,
Se emprega um vaso, comprido
No gargalo, e conhecido
Por este nome—mairaz,

Quando eu freqüentara, assíduo,
Mui popular drogaria,
Constantemente ahi ouvia
A algum freguez, perguntar
O proprietário, solicito :

Quevai levar desta vez?...
E responder-lhe o freguez :
—Levo um rnatraz regular. . .
Si era uni joven pharmaceutico
Que o sortimento fazia,
Sempre ao droguista dizia ;
—Apenas um matraz mande
Pequeno e de preço módico,
tem sabe, estou começando...
—E isso o que tem ?... Vá levando,
Nao se acanhe, um matraz grande.
Certa vez uni meço ingênuo,
Um empregado novato,
Fez medonho espalhafato
Na drogaria, com risco
De fallecer, apopletico,
Por lhe dizerem-Rapaz,
Teus de levar um matraz
No largo de S. Francisco i...

Escaravelho.

BI/ENOCIDA. _"Onlío mediesment.-: que
cura qualquer *gonorrhéai sem «ínjecç?c> nâo
irrita o estômago, nao produz colican, evita os
estreitamentos -e operações. Euccntrs-se era
todas as phanmici&s e drcirurias e no deposito
getrU, Quitanda 48— Godoy, Fsilnassbs & C.

Ag uns LAMBARY E CA.M3U0UISA,

peposito á rüa da Alfândega 62.
Telephone 975.



O RIO NU —4 DE MARÇO DE 1903

«¦W*"i--.

O RIO NU — 4 DE MARÇO DE 1903

RPrPEiM í i
'si

5=="~ ti

.-_._> JJ.^ L/jGL \_7 jlx1jÍH2x^xxJ(1(J XÍIU li U pelo preço de i$ooo e pelo Correio i$soo.; contém este preciosolivro, que consume um beJIo passatempo, lindas paginas illustradas com finíssimas CTavuílnloffOS cançonetas, contos maliciosos e brejeircá, charadas, enigmas, informações humorísticassobre o Correio, i elegrapho, hstrada de Ferro, Congresso, Theatro, etc, etc. * 
vuiajoiogo, *

O Almanak d'0 KlO NU é o primeiro no gênero que se tem feito no Brasil Jontém de real, é todo invenção, fazendo humorismo a respeito de tudo e de todos.Almanak com informações serias existem muitos; era preciso um que parodiandolos divertisse o leitor e assim fez O RIO NU. O leitor encontra neste livro de cento etantas paginas, confeccionado com gosto e arte, impresso em papel assetinado, o melhor na«E nossivel. Leitura fresca, pândega e interessante. Sendo pequena a edição, pedimos aos-nossos leitores, que desejem possuir este precioso Almanak, mandarem suas ordens com br/e, ¦ 
»

1DYLIO BICYCLETTEEM _ __
ÁGUA JAPONEZA— de eneiio piom

Ptc paru BJQaciar a pelle e dar ao cabello acor que h deseja. B' tônico, extirpa a tupi¦az e creKcr o cabello. Sua dos Andrad»n. 59.

SOLILOQUIO A PROPÓSITO

Conselhos do " Rio Nu"
" -——75~*~st- :—~~

CCCXXII
Na estrada da vida, duas espéciesde an'macs existem que muito preju-dicam amarcha... dos negócios—os ca-vallos sem rabo c as mulas sem cabe-

ça ; procura sempre evitar—aquelles
pela frente e estas pelos dois lados.

CCCXXIII
- Si és apreciador de chá, nunca ocomprrs em um vendedor de chá ca-reiro; arranja antes um chá velho e uminstrumento novo ;-terás assim chá esom.,.

CCCXXIV
• Deves recommendar ao padeiro, teufornecedor, para te mandar todos osdias-pso duro, para tua sogra, paode leite para tua mulher, bolachas,
para os pequenos'' e uma boa rosca,
para tu saboreares ás occultas...

CCCXXV
Si tens uma prima moça, que toca

guitarra, tem cuidado, quando poracaso brincares com o instrumento,de nao rebentares a prima.
Antônio Conselheiro.

TOSSE INCESSANTE « ,„,,„ de Br.otfn. o.Sr. Behniro Cardoso dos' Sai õ™
?; IfòV-^f "¦ f8- Cur°u-^ com dois vidrosde ALCATaio s Jaiahv de Honorio do Prado.

El.tA.-NSo se atire assim para o meu lado, que eu posso „«cahir e o senhor cahirá pôr cima de mim... «»J|UOS LAMBARY K CAMBUQUIRa
Ei,le.—Isso mesmo d que eu almejo! Quem me dera essa deposito á rua da Alfandeea 6?'lra1'" , Telephone 975.ventura I.

3STO COJSraXTLTOttlO

aqui... O

Miasa vadia

- Sinto que me vai nascer uma protuberancía doutor não

lenie... -=-  sciencia í-
O Dorr.-TE.-E en também sou impotente.., para aturar isso... Vou snicldar-mel

O DOENTE
pod( ria evitai-a .
¦m otente°DTOK'_Hmnl'" 

1SS° È um cas° nruito grav.-, meu amigo

Casou-se a Quinotas
Que bella morena 1
Que linda açucena ICasou-se... lorotas...
Partiu para Brotas
A terna phalenaChorei, tive pena ..
Que máo par de botas I
E o noivo, úm burguez,Um triste francez...
Coitado, casou..."

•Agora se chama
O anjo que elle ama
Quinotas Tomeaux !

Vagabundo

(DOR DE DENTE)— Sua cnmO distiticto e conhecido ciruvfHar, ri«„.í 7 jSllvino Mattos, laureado con? o primèh- 
"o™'

mio na seeça, d. cirurgia-dentarianaExdo"
\siçaoArtistico-Induatrlal de 1000. com coíinT(tono ií rua âa Carioca ns ~ , í°f"rpoutaneamente, a seguinte carta: ' CS'

j Sr. plmrmaceutico Oliveira Júnior.- Tenho¦ sati.façao de tomnuinicai-Ilie que o Omk
mellior para em mi minuto fazer cessar oi.nlnuer dor re dente por mais rebelde que se?pEm minlm clinica tenho obtido resultados áoíntis actonos que me obrigaram a passa, es"°"Wd!,tín"90" " 'x™s*° da verdade. '*

Silvino Mattos.

f

—Nao ha nada melhor do que um pé de vento assim
para uma mulherzinha que a.nda. d caça... Já sei que" n*onego em casa desacompanhada... Ahi si houvesse pés ¦«vento todos os diasl... Era um bom pé para a gente sahitsem calças...

2Q0:000$000a| —Inteiros a IS500, meios:- - — - — — — ¦ — *». wa 78500 vigésimos,150 rs,-Loteria da Capital Federal extracção intra,isferivíl'S8trbado 7 de Março de 1903, ás 3 horas 103 5? ConipaotaV:de Loterias Nacionaes do Brasil, Sede: Capital Federal,rua Nova do Ouvidor ns. 29 e 29 A, caixa do' Correion-f77'~EntlcrefO telegraphico «lotzeias» . ¦ ,'•Osbilhetes acham-se á venda nas agencias geraes dtLuiz Vellosoü C, ruaNovado Ouvidor n. 10 endereçotelegraphico «LUSVEL» caixa do correio 357 , e Catnõts '

r?r£',J5e0CO das Canocll;*s n. 2 A endereço telegraphico1HIÍIN caixa do Correio 946. Essas agencias cncarre-
gam-se de quaesquer pedidos rogando-se a maior clarezanas direoçdes. Acceitam-se agentes no interior e nos Esta:dosdando-se vantajosa commissão. Os agentes geraes si
~ f ?b™ ° paKam fauhetes premiados das loterias da CAH-1 ALi c C/DERAL»

IFort síria.
K. Mei,i,0. — Vamos examinar e, si estiver cm I

condições, publicaremos.
D^MBftlELHO^-^-Nao-seja-besta-l-

ReSÍJoT^^-^-^^"^ReqelIo&GranJo,» approvada pela Exraa. Junta de Hygiene,cura as gonorméas recentes ou chronicas. .aem risco de es-treitaraento daurethrR, lambem as leucorrhéas e flores bran-cas. Vende-se á rua Primeiro de Marco, esquina da de S. Fed»,
phamiacia.

PUDORES... ^™*'Vg£S?£2ir SEMPRE AS CRIANÇAS
e no hospital de Marinha o

Deposito no (** f\ RBMBDIO 8BIC GORDURA
Brasil VJV^ cur(. eflgcac daa moles-I ^ A. FREITAS St C. T T Ha» da pelle, fc-

114—Ourivca—114 W,"1 ridas,
e 0. Pedro, n. 90.

pa. CARLO BRBA—Mllío.'
pés, assaduras, manchas, tinha, tardas,

brotoejas, etc,

empigens,•Na Euro-KT A frieltai,
A™ ** suor dos

Águas lambarye cambuquira,
deposito á rua da Alfândega 62.
Telephone 975.

Do Falais Art-Nouveau, sito á praça
José de Alencar, recebemos dois lindos
chromos com os respectivos blocks de
folhinhas.

Agradecidos.

CIGARROS 
1CARAHY VEADO a 100 rs. no

Rio. Fumar bom e barata. Collecção 4 bl-
chos.

TÔNICO JAPONEZ & o melhor pre-
paparado para perfurmar o cabello e destruir
a parasita evitando, com o seu uso diário, todas
as enfermidades da cabeça, rua dos Andradas
n. 59.

Agradecemos ao editor Manoel An-
tonio Guimarães aoffertade um exem-
plar da polka carnavalesca intitulada
Vira I.,,, composição do maestro Ar-

— O senhor faz obséquio de vi- mando Milano.
rar a cara para o outro lado até jujiiuq
que eu acabe de me. . despir ?... ffn,HAwzs-as melhores charutos da Bahi.Depois poderá olhar a vontade... IVlfeitos 4 mao. experimentem.

ENTRE NOIVOS
Ediziuha—Mamai, eu vou tirar o teu retrato, mas quero que fiques completa-

mente náa. «
A mãi.—Est^s doida, Luizinha?! Onde é que viste alguém tirar o retrato em

nudez completa ?
I^dizikha,—Vi, sim senhoral Ainda hontem, quando tu sahiste, papai tirou o da

nossa criada nuazinhajem pello !..,

TINTA AZUL PRETA
DE

O. MOErxasiRo
j. Unioa usada nas RspartiçÔas publicas

SOCIEDADE NA ROUPA

f

Ella.— E's muito gentil, meu Chiquiuho, con-
fiando-me as rédeas para que eu guie o carro... Es-
pero que, quando nos casarmos, me entregues também
as rédeas do governo da casa,..

Eli,E.— Sim... governarás a casa e o carro,
mas quando eu montar... na"o te posso ceder as
rédeas...

Um provinciano mandou
um seu filho, rapazola um tan-
to apalermado, em casa do pa-
drinho, dizendo-lhe:

—O1 Zé, vai em casa de teu padri-
, nho e, depois de lhe tomar a bençam,
pergunta-lhe como vai a sua filha Ma-
ria e pede-lhe o favor de me empres-
tar o seu arado; mas vê lá: si n<£o
deres o recado direito elle chama-te de
burro,,.

O rapaz, que levava o recado na
ponta da língua, ao chegar em casa do
padrinho:—A sua bençam, padrinho.,.—Deus te abençoe...

—Meu pai mandou perguntar a Vo-
cemecê como vai o seu arado e pedir-
lhe o favor de lhe emprestar a sua filha
Maria...

—O* burro !... pois...—Ai, é verdade; elle também disse
que me havia de chamar de burro, já
nem me alembtava...

CAI.I.OPEDINA._DnIco infallirel ei-
tltpador dos callos, nao impede andar calça-
do,rua dos Andradas, 5?.

A patroa.—Pois você temo desaforo de se utili-
sar de uma das minhas camisas - para ir aos bailes
carnavalescos ? I,,.

A criada.—Foi uma já suja, patroa... por signal
que tinha, cada nodoa, que até tive vergonha
de a vestir...
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mMWIÍ,,DA estou nervoso com O
i que nervoso,

-Estou damuado.
O caso foi assim:
Eu esperava um bond na rua do

Senado, para galgar a" traseira, e de
repente dei de olho numa casa c re-
parei num espelho.

Ai I meu Deus, antes nao reparasse.
O espelho é o troço mais indiscreto

que existir pôde sobre a terra.
Vi com estes dois olhos que a terra

ha de comer uma porta de quarto,completamente aberta' Ao fundo uma
cama e sobre ella um mulherao com-
pletamente despojada do roupas.

Era uma mulher nua.
Que braços, que cintura, que peruase que.., Oh ! soluços !,..
A menina estava com calcr. De re-

pente, appareceu um sujeito de meia
idade. Era o marido, que começou porsua vez a tirar a sobracasaca e ficou
depois como si estivesse em casa da
sogra.

Eu tinha a cabeça em fogo, o nariz
crescido, um botão da calça arreben-
tado. Gemia sem saber por que e tinha
vontade de dar uma... bofetada no
primeiro patife que se apresentasse.

Algum tempo depois o maneco
subiu para a cama e... tome beijo 1Fci um beijar nunca visto — Beijou a
mulher no pescoço, nos olhos, no
nariz, 110...

— Ta bom, deixa /...
Indignado gritei-Larga o osso!
O marido, com o grito, olhou para o

espelho e viu logo que fora trahido.
Furioso com a minha curiosidade,

apanhou um petropolis e correu atraz
de mim sem se lembrar que estava em
fraldas de camisa. Eu, para evitar um
rolo, untei sebo ás canellas e fui parará rua do Ouvidor, sempre com o maro-
to atraz de mini (salvo seja).

Foi um escândalo ¦ Uma senhora
tapou o rosto gritando. Cornponha-se!
Componha-se !

—A senhora viu o meu inimigo ?—Não mostre, que eu nao vejo. Siinsistir grito por soecorro.
Qqiiiproquo foi medonho. O raio

do marido foi preso pouco tempo
depois, por indecente, e eu colloquei-
me na vitrine da Torre Eiffel para ver
quem passava.

E vi. Passavam:
Lauro Sodré-ma figura de capitão

do matto.
Passou alegre e magestoso vestindouma camisola de cédula de eleição,sapatos de actas e boletins eleiteraes,

cartola de obreia e bengala de cascíode goiaba feita na Rússia.
Discutia o gostinho particular queagente experimenta quando tem a cer-tCza de ficar nove aunos 110 poleiroavançando honradamente nos setenta

e cinco.
Depois disso, encontrando se com o

general Pifcr, levou deste quarentaabraços, sete beijos, doze apertos demao e conseguiu juntar quarenta sac-cos de elogios de todos os calibres.Ja é !
Cântaro Aavalcante — Um primor 1Como estava bello, deslumbrante 1Maravilhoso 1 Envergava uma casacade mocotó de mosquito pcrnilongo de-bruada com cobertor de doente dehospital, collcte de punho de velhomaneta, calças de olho de vidro desoldado de infantaria, sapatos de ei-dras, chapóo arl twiiveau de injceçao

de permanganato do potassa, gravatade collo de pi de italiano vendedor demacarrão e luvas de ponta de charuto.
Como ninguém ignora, o homem eroxo para comer.
Num momento dado acompanhei-o.

O ílhistre gastrouomo entrou na casaPaschoal e comeu todos os deces Foiuma limpai Depois dirigiu-se a con-ieitana Cclombo e... outra limpa! Foi
para o largodeS. Francisco cie PaulaComeu todos os doces alli existentes I-Nao nouvebahiana que escapasse comos bolhinhos. Elle comeu duzentosdoces cujo nome nSo posso dizer...

Ainda nao satisfeito, tomou todosos sorvetes existentes no mercado.
Nessa oceasiao o Sr.M.Ethereo pas-sou e nao encontrando um único doce,berrou para o povo :
«Quem foram de vocês que comeram

os põesdeixandoniugiiem sem janta?»Foi um escândalo. O Camaro rodouno passo do avança e eu fui tomar um
grog no largo do Machado.

Vagabuxdo.

¦pOMOS marca VEADO premiados. QuúlidaJ- des mimitnv«;« *

THEATRO HO RIO Nü
O Oa.-^açr;u].i:n.lio

Cançoneta de Armando Xavier

scena, trazendo

A 300 RÉIS
A Ceia das Cortezãs, de Pai Pau-

lino, parodia á Ceia dos Cardeaes de
Júlio Dantas, impressa em um elegan-
te folheto com capa de cõr.—Rua daAssembléa n. 94—Hio de Janeiro.

('r*t-»<**Wrii>

As gravuras publicadas no
RIO ?V'U vemiem-se pela
quarta parle do seu val«ir;
servem para jornaes, revis-
Ias, almauaks etc. etc.

A CÂSÂMMA

O personagem entra
um cavaquinho. Gala,

Venho aqui para lhes dar
Uma bílla serenata
Vão ver como sei tocar
Vão ver como elle arrebata.
Já toco desde petiz
Sempre tive vocação,
.Minha Iam Mia é que o diz.
E Id tem sua razão.

(Declama) Sim, senhor! E' minha família
que o diz. c não diz asneira nenhuma.

Aprendi a.tocar som mestre. Primeiro
custou-me, mas depois habituei-me, c agora
ja loco sem custo algum. ..

{In: tia udo)
Plim, plim, plim, plim.Plim. pião, pião, pião.
Eu já toco mesmo assim
Com tão grande vocação.

ii
Moro na rua da Graça
Com catita visinhatiça
E a meu lado uma careassa
-0'cnfadar-me não se cansa.
P'ra lhe ensinar uma neta
Que cila diz, teraffeição
P'la musica predilecta
Deste bello coração.

(Declama) E o caso é que o demo dacareassa, todas ns noites me introduz aneta pela porta dentro, para eu lhe ensinara... tocar, já se vê. A neta é um peixão-sito menos raáo, o eu, qualquer dia, faço a
tocar asbíin...

Plim, plim, plim, plim.
Plim, pião, pião, pião.Vou ensinando a ncünha
A tocar, na perfeição,ia
Tenho ao lado dois casados
De ha be-r pouco tempo ainda
Ambos 'stão embriagados
Em lua de mel infinda,
Não sei s'cllcssâo doentes,
Que o podem muito bem ser,
Mas já vezes freqüentes
Os tenho ouvido gemer.

[Declamo] Ora eu que sou sensível como
uma borboleta, iiicommodamme os tacs gc-midos. Sinto umas commoçdes, que nemmesmo sei explicar. E então, como triste-
zas nao pagam dividas, pego no eavaqui-
nho, c,, '

Plim, plim, plim, plim,Plim, pião, pião, pião.Tocando no cavaquinho
í Espalho aquella sensação.

IV
Uma noite convidado
P'ra tocar, mus que arre
Seriamente atrapalhado
Do cavaco não sabia.
Percorri a casa toda
Kaltavava me a paciênciaO cavaquinho c da moda.
Faltar não era decência.

ai

(Declama) A minha criada a Rosa, oiirtambém é esiniia locadora, apanhara mcdistraindo, clevara-o para a eosinha, 0„.retendo so a tocar, para um primo n,i|j.taronvir. tomo o havia eu de achar *¦ella estava com elle na mão, tocando.'.' 
*

Pim. plim, plim, plim,Plim, pião, pião, pião.Faltava-me o cavaquinho,
¦Mas que grande entalação I

V
Nessa noite, que suecesso !
Eu toquei sem descancar
Com franqueza aqui confesso
.Mais não podia tocar.
Ao terminai., uma dama
Toda coquette e garrida
Com voz amável, me chama
l"ra lhe falar á sahida.

(Declama) Falei lhe, e diz me cila ¦ Rsou casada. Mas meu marido está fora c-como o senhor fez esta noite um tal suecesso com o seu cavaquinho, acompanhe-
mo a casa, c lá ouvirei com Ioda a atter-tenção, mais um bocado desse divino ins-trumento. liem sei que deve estar cansado
e 'tal, ainda o senhor pódc.,. sim, indà
pode...

Plim, plim, plim, p|im,Plim, pião, pião, pião.Inda pódc, um bocadinho
Cumprir sua obrigação.

VI
Jáesfájpois, mais que provado
Que a tocar sou um primorEstes feitos que hei narrado
Tudo prova o meu valor.
Muita gente ouvindo tal,
Com certeza duvidava,
Desta fama, sem iguo,l
Que aqui deixo já provada.

(Declama) E agora.que terminei a minhaserenata, vou-me embora. Mas primeiro
quero dizer-lhes, que si por acaso mc de-rempalcada, com isso me não ralo. Pcgc.no cavaquinho, e., D

Plim. plim, plim, plim,Plim, pião, plilo, pião.A tocar no cavaquinho
Nem ouvirei o taciio.

-<¦«*•«-{**.*,

(31)

Symphronio Peryllo
XVI

CIÚMES DE D. CHIQUINHA

i 
—Preciso, sim, pois não acredito nessa Insto-ria de theatro; você esteve mas foi com algumasingaita e, com certeza, por nSo ter conseguido o

que desejava, é que está assim com as candeias á*avessas.,.
E'isso mesmo ! E agora que quer ? Devo-lhe contas do meuprocedimeuto ?Deve, sim, porque esteu sacrificando a minhareputação por sim causa !

—Por minha causa ? Essa é boa !—Por sua causa, sem duvidai Dentro em
pouco todos os hospedes saberSo que eu sou suaamante.. .

Ora essa ! E não foi a senhora quem me
procurou ?

-Isso nSo e motivo Para vocô me ser infiel.Pelo contrario, você deveria comprehender que sómesmo uma grande paixüo me arrastaria a fazero que fiz e deveria corresponder por outra fór-ma'.'...
Si lhe parece que cevo estará mercê dassuásimperünencias,..
Ahl ingrato! Chama impertinencia o n euIegit'Trc; ciúme J,..

—Legitimo ciúme ? I Ora, D. Chiquinha I—Está bom, meu negrinho, nio tenho direitoa ser ciumenta comtigo... mas escuta.. Esti-veste com alguma mulher?
Nilo estive.

—Então porque vieste tao azoerinado ?—Porque,,-.-
—Dizei

Não A preciso que a senhora saiba JV j
por causa do Felix.

—Brigaste com elle ?
—Kao, mas. ,. Nao pergunte mais nada.—.Posso dormir aqui hoje ?

_ 
E, fazendo essa pergunta, D. Chiquinha sen-tou-se ao collo do Iglezias e começou a beija!-o ea cheiral-o,., '"
—Porque me está cheirando desta fôrma ? ner

guntou elle. '
Para ver si sinto cheiro de mulher.Huni I Isso e que nSo me está cheirandobem, porque já lhe disse que não estive com mu-lher alguma c não admitto que ninguém duvide daminha palavra !

—Já está se zangando outra voa. .,
. —Por certo I A senhora parece que níto auerdeixar dormir litje I

— Vamos, vamos dormir.
Em dois tempos, D. Chiquinha punha emexposição aos olhos indifferentês do seu inquilinoas suas fôrmas avantajadas e soffrivelmente bemfeitas... apparccendo através da finíssima cami-ade baflisla enfeitada de fitinhas cõr de rosa.
O Iglezias parecia estar alheio áquella éxhibi-

Çao de carne a pedir beijos e a dona da penslo

AfllIHS LAMBARY E CA.UBU0UIRA
deposito á rua da Alfândega 62.'
Telephone 975.

notou isso com tristeza e balbuciou"ccm voz che"-
-Não faz caso de mim, nao é? Estou velhanao sirvo mais para nada...
O interpellado levantou cs olhos para ella c
—Não é isso, é que eu estou indisposto

fóra~ 
a aateS satisfeit0 d0 1ue fea li por

— Nao repita isso, por favor,
iizendo isso, o Iglezias, que já se tinha des-pidometteu.se na cama. D. Chiquinha deitou-seao lado dellec r;começou as suas caricias... Osseus lábios em fogo beijavam o rapaz na bocea,nos olhos, nes ouvidos, no pescoço...—Meu amor! eu te amo tanto I dizia ella —

porque nSo me has de amar da mesma fôrma ?Oflereço-te o meu amor, o meu corpo, sem inte-resse algum e tu me tratas assim ?-Mas...

m, -rmZ V?alí?f 0«m,obJ'e^s... Eu te amemuito, sabes? E's meu 1 Meu só I...—Bello I A esta hora da madrugada t—Emfim... queres ou n3o queres que eu dur-ma aqui ^
- Pois a senhora já não está deitada ? Si n3cdorme e porque nSo quer.,.—Nao posso dormir sem que me proves queme amas também. *
-Issoeomenos;provarei 

quantas vezes quizer..—Basta-me uma só... mas evidente...—Então vá li...

(Continua)
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o carnaval ahi está. De-
mocraticos, Galoplus, Fe-
uianos, Paladinos baten-
do-se pela victoria neste
carnaval dc desanimo,

lies procuram cxhiblr se
i,0je pelas ruas
seus prestitos,
que

dc S. Paulo, com os
Mas e* bem possível

chuva, como salvação nestas
oceasiões criticas, venha impedir que
dlC3(C0mti pobreza das suas procissões
c cotr a falta de espirito dos seus so-
cies, registem por todo o sempre que
neste anuo da graça de Christo tudo
estava em crise: desde as algibeiras
dos coinmerciantcs até a caixa de espi-
rito dos carnavalescos.

Sim, porque nüo é de acreditar que
estes foliões, dentro dum carro, metti*
dos numa roupa de setineta barata,
consigam elevar a temperatura nos
dominiosda psychologia popular.

A alegria 6 uma rapariga loira,
cheia de caprichos; nao ha dinheiro
que a compre, nem ensecuaçab que a
seduza. O sentimento do prazer desa-
?rocha nclla como uma grande llòr
vermelha, e transmitte se tao natural-
mente como o aroma se transmitte ao
olfticto. Por conseguinte, o carnaval
¦de hoje tem de ser a exp-es,=ao da vida
¦diflicil de que toda a gente se queixa.
A tradição poderá sustentar os seus
foros dc primitivo esplendur, maa o
que ella nSo poderá disfarçar por
detraz do alvaiade e do vermelhSo e*
este mal estar lateute que invadiu a
maioria dos espíritos, conservando-os
muna attitudc de quem rassou o dia
cm completo jejum 1 E' um carnaval
de miséria ! E os carnavalescos po-
dem fazer tudo, podem tudo tentar,
mas nao conseguirão abrir a válvula
do seu espiiito para enganar t, publico,
eiiLfanando-se a si mesmos.

B com a miséria deste Carnaval até
as boas raparigas que, de vez em
quando, servem de motivo para algu-
mas narrações escabrosas nestas co-
lumnas do Rio Nu, até cilas I andam"tristes : Tristes, certamente, porquevêem que os cordéis dos paios e dos
irnoços conquistadores retraem-se ea
vida lhes corre mais difficil do quenunca.

Por isso, nos bailes carnavalescos,
tanto das sociedades velhas como do
Sportmens Club. aggremiaçlío queainda dará que falar de si, as filhas
do Prazer têm-se mostrado todas se-rias como sabias atlernSs, vestidas po-bremetite algumas, outras com os do-Tuitiós e fantasias guardados de ou-íros carnavaes,

E o espirito deílas. Santo Deus deMisericórdia ! Ninguém o viu, nem•ouviu.
Nem a Clemen.ee com a sua eternasombra, nem a Olivia com o seu sem-blante poético,seg-uida da imperturba-

JA Mm. quo yíldis ?> aem a Mariil¦^ranjécom, o seu amante inexperientee com o seu canito de pello eriçado,aem a Moustic, nem a Peltiercom osmembros do svndicatort^vVo/,! que ex-piorei, nem... „ma só dessas meninas¦bonitas deu mostras de sua graça.Aliaria Teresa, a Oriental, que¦acabade regressar de uma viagem a"" Montevidêo y a Buenos Aires, que'oi sempre uma encantadora mulherPÇia sua conversa alegre, até ella, no°aue dos Sportmen's estava mais iu-sossa do que uma torresmada sem fa-nuha.,,
E' a crise do dinheiro, é a crise do«pinto de todo o mundo, até de mim,
\jíara ?^° me 'ornar exagerada-

aqui me iico, promet-
m.» ' Ser raais refful;"' e menos pavo-""f5tas chro"icas, que ja lueram-P°caeque hoje nada valem...

PlERROT.

USL"f""dnS Dihi 
ci"dores de h°"s clinrulo»

mente cacete,'tendo s

TORNEIO DG MARÇO
BOM PRIJMIO AO VENCEDOR

Problemas ns. 1 a 3
CHARADAS .NOVÍSSIMASA Liua tem sempre a cabeça do

gato eiure as pernas, 1-1.
FanECA.

Nas coxas da Conrada tem uns tonsavermelhados, 1-2.
Dr. Cavador.Iflin a pomba de Carolina do .Ma-racalhau, um cheiro de peixe.

Pau Diabo.

Problemas ns. 4 e 5
CHARADAS SVXCOrADAS

3 Homem você ainda tem? 2
Jovio (Santos).3-Mulher que vende pito pela ei-dade-2.

A. Bkktha dc Rego.

Problemas ns. 6 e 7
CHARADAS XÉO-IllSADAS

2-Lc—o que diz o poeta, sobreesta figura-2.
2-E— um apparelho que eu tenho-3.

Sagasta.

Decif rações até o dia 3 de março.

Dccifrações dos problemas; n. 1,
Parca: 2, Pata; 3, Diário; 4, Carola;
5, Iate /dente; 6, Pcicira-pera; 7 Ama-
lia; 8, Viola; 9. Tola; 10, Ser ou não
ser; 11, Paudora; 12, Palota-pato; 13,
Gato-rato; 14, Orate; 15, Cregorio; 10,
Álvaro; 1", O gato come o ralo; 1S, Ro-
mulo rolo; 19, Romula-rola e 20, Salpi-
eado.

Decifradores: II. Romeu, Bolívar,
Sagasta, Jovio, Cruz Mello, Belis
Ária, Pan Diabo e Dr. Cavador, de
todos. Faneci, Diabo Verde, Felix
Bertha e S c-Kates, menos o u. 9.

Cru.
mos.

CORRESPONDÊNCIA
r Mello, ex Ed. Max -Recebe-

"W-a.lte:r.

AST. H.vIA_ Curou-se de asthma com o
Akjtrão c .I.u.>h>-, da r>Ii;inuaceuticu Honorio do
PrKdo, o Sr. Wctoritio Fernandes Tosta, resi-
dente & ma da Imperatriz n. 41.

-*»«**¦'
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0 primeiro sonho
RA naquelle dia o casamento.
A formosa Leonor estava
deslumbrante no seu vestido

de setim branco, engrinaldada de
íiores de laranjeira. Era uma esplen-
dida morena, nervosa, sensual, corpo
bem feito, formas avantajadas. Pos-
suia alguma coisa de art-nouveau quefazia palpitar o... coração do mortal
que a fitasse com toda a calma.

Tinha uns s:ios adoráveis e umas
pernas, .. ai ! que pernas I

O noivo era um mulato pernóstico,
cx discipulo do M. Ethereo. alto, ele-
gante e possuidor de um nariz enorme.
Dizem que o nariz grande é signifi-
cativo ..

Leonor sympathisou com o nariz do
Busebio e casou com o mulato.

O casamento foi eífectuado com
todos os circumloquios.

Houve jantar, brindes, o padrinho
ficou mammado, um conviva tocou a
perna no cosame da madrinha, uni
estudante de medicina por baixo da
mesa tomou geometricamente a es*
pessura da perna da noiva, o noivo
metteu-se num pileque de vinho do
Porto c finalmente todos dansaram
ate* ás 3 horas da madrugada.

Um sarilho.
Quando todos os convivas se reti-

raram os noivos recolheram-se ao
quarto nupcial.

Cerremos por alguns instantes o
reposteiro das descripções. Sâo pas-

sadas quasi duas horas. O reposteiroesta aberto novamente. Tudo estános seus eixos, menos a noiva que nSovoltou ao seu slalu quo.,, Nlo voltounem voltara.
Eusebio dorme a somno solto como cara voltada para a parede.Lco; lor passa por uma madorua esonha anciosamente. Que sonho!r>avio cm pleno mar INavio inglez. A principio o oceanoesta calmo. Pouco a pouco o ventosopra as rajadas, as vagas se avo-tomara e se assemelham a grandesmontanhas. A embarcação ora seergue no alto das ondas, ora mer-

gullia no abysmo.
Relâmpagos riscam o espaço sinis-tramente ; a chuva cai aos borbotões,ruge o trovão com estrondo.De epente.um vagalhlo varre todoo convés, o navio 6 arrastadoIas ondas, sem pe-

dousgoverno, comrombos enormes no costada.
Ella de um salto ergue-se e agar-ra-se ao mastro, com um esforço me-donho, ferindo-se toda, encravando asunhas na madeira, gritando...E acordou assustada, ouvindo ainda

gritos 1 ncinantes... Era o marido
que gritava.—Ai

E Uvconor coutou ao marido o pri-meiro sonho que tivera depois decasada,
E elle beijando-a com amor :—Está bom, filha... Já não é neces-sario estares agarrada ao mastro comtanta força...
E...
Fechemos novamente o reposteirodas descripcòes...

Armaxdo Sacramento.

pIGARROS VEADO. Caporal Mineiro e Hy-Wgiemcos, chroinos 4 cubras de bichos. Chie .

| Empreza Laibary I
I e Umwm I

com estabelecimentos electro-hydro-
balneothcrapicos de primeira ordem

*íi e montados de accôrdo com os mais
¦ÍJ: modernos preceitos dasciencia, com-
^ prehendendb duchas, banhos de im-
r] mersão, gymnastica medica, electri-

^j cidade, massagem, sudação e nata-
!,! çfto cm

| AguasViiluosasdeLimbarjoGamfauquira
xil Clima saluberrímo e agradabilissí-
^ji moj a 12 horas de viagem do Rio ou

111 S, Paulo-
i)\ Em qualquer das localidades en-
£'! contram-se hotéis de primeira ordem,
^;' com diárias muito razoáveis,
w Para informações no Rio de
^:! Janeiro: no escriptorio da Empreza á¦^11 rua Primeiro de Março 4õ, no depo-

$] sito.á rua da Alfândega 62, ou noEx-*n presso Brasil, á rua da Alfândega 44,•Jji que se encarrega do despacho de
jtj bagagem, compra de bilhetes, etc.,
J dos Srs. freqüentadores das águas.
•»ií,>ix,vií.'v;x,v;v-^r-.iriv."5;x*^x'-jfiíí";|ç-

CARTEÍRA DE UM PERU'

machado e tudo sá para aproveitar o
chocolate que de manha costumam
tomar as act/izes de merecimento,

fí' triste^inho da Silva,
X7 Ha uma nova casa dc conto do

vigário, situada na rua Chile. Esta
casa e freqüentada por gente da peiorespécie c instruída por conhecidos
caftens para explorar os incautos.
A sua proprietária e uma tal Anto-
nicta, auxiliada por uma húngara quedá pelo nome de Emma.

\/ A casa da rua Jo3quÍm Silva, de
propriedade do tal Chico, que ji uma
ve7, foi deportado como um pratonocivo e pernicioso, está sendo
freqüentada por grande numero de
mulheres casadas, cujos nomes publi-caremos breve. A lista das freqüenta-
doras desta casa já está em nosso po-der.

^ A Soldado d Paizana foi postafora do 7, por ter dado um tiro na co-
madre, de um conto e tanto, e o mes-
mo aconteceu á Err.ilia Mulata porqueem todo o tempo só recebeu uma gar-rafa de paraiy e uma caixa de sabão
da Costa.

^ A Kina Lacraia acha-se ligeira-
r. :nte constipada por ter apanhado
chuva um destes dias, e está fazendo
uso de permanganato de potassa,

^ A Garcia Phoca voltou á rua'
Senador Dantas, a fazer uso da sua
aite, cujos preços serab os já conhe-
cidos pelo moderno e antigo."\y A Marianinha Espinha baixeu
os preços para ver si consegue endi-
reitar a escripta. Ha dias mandou um
bilhete ao Coutinho,das jóias, pedindovinte ou trinta pela ultima dormida.
O Maxixe já declarou nao estar mais
disposto por ter medo do Io tenente ;o Mattos estí prompto, o Autonico
tem coisa melhor ; de forma que uSCo
será para admirar que em breves dias
volte ao seu antigo estado de casa de
cortinas encarnadas da rua do Ee-
zende ou Senado.

V? A Angelita Já Começa do 20 A
está tomando banhos de farello a con-
selhol do Júlio, director dn pensão.s£f O pessoal da rua Sete vai fazer
uma manifestação ao capitSo Mu-
lambo e ao seu collega ex-cadete,pelos
serviços prestados no ultimo Cama-
vai."\f A Carmen foi recebida na Es-
trada de Ferro por grande numero de
pessoas ; entre ellas notamos o K.,
Alberto, Júlio e outros cujos nomes
nSo podemos tomar nota. Em seguida
foi acompanhada á rua Sete para to-
mar um banho sulfuroso.' '¦ 

^y ADu-Verneuil despediu o capitão
Mulambo, por verificar que se queria
fazer valer do- seu botão para certas
figura ç5es."X? Avisam-nos que alguns cavalhei-
ros que aqui têm vindo humildemente
pedir misericórdia para suas mulheres,
e aosíjuaes temos gentilmente atten-
dido, gabam-se de que tal têm con-
seguido sob ameaça que nos faaeni.

Si na"o fosse ridícula a posiçSo
delles, nos faria rir pelo cômico da
coisa.

Chico Bomba.

CIGARROS 
DESCOBRIDORES.Veada.Collec-

Çào histórica de antigos guerreiros.

CAVAÇAO
-T5-r&-

ha nada peior do que a
falta de dinheiro.

Si houvesse laplata, fosse
a gente tolo ou ajuizado, cabeçitdo ou
iutelligente, jornalista popular ou re-
porter policial, fosse lá o que fosse,
cmrim, n?o teria o trabalho de esperar
que os amantes das suas azeitr.nadas
saiiíssem das aleovas, ás vezes de ma-
drugada, para ir gosar os restos dei-
xados.

A pobreza, porém, obriga a gente a
papeis tristíssimos como estes, apezar
mesmo do auxilio de corretagem a

3H ilb^llSáSll Wl

Chico Ficha.
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AVENTURA NO FUNDO DO MAR
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1) O escaphahdsisTa.—Si nSo me engano alli vêm
as sereias de outro dia,.. Trago um ramo de flores para
a mais bonita e.., depois nos arranjaremos,,,

3) (As duas sereias dansam alegremente com o
escaphandrista, que se vê atrapalhado para escolher
uma dellas. Afinal, parece resolver-se a escolher as
duas).

5) ... engole o escaphandrista e deixa as sereias
a ver navios.,. Estas dao o solenne cavaco com essa
brincadeira de máo gosto e...

\ '¦ 
'^. --*** -"~ 

.

3) Uma sereia.- Olá, meu caro! Por aqui outra
vez ?

O escaphandrista.-E' verdade! E trouxe lhe este
ramo de flores... SSo lindas!

rg>-„— ~ r\. C2>-—- -

4] Uma das sereias vai guardar o ramo, emquanto
a outra aproveita para beijar o escaphandrista. Nisto,
apparece um grande tubarSo, que, abrindo a bocca»,.

0) ... começam a espetar o tubarão par.i que ellavomite a presa, que tanta falta faz a ellas, coitadinhas...
sem um homem que as console...

?
=??:?

???«

??
??:
:;????

??

??«??
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7) Afinal o tubarão po"e para fora o escaphandrista,
que trata de se pôr ao fresco...

IF-^—IsKiijW^— «SEI >%&. ^31"^

8) As SEREIAS,-Ah! ingrato! Nem ao menos nos
pagas com uma caricia o beneficio que te fizemos!. I?

???? /


